
A:G�QULTURA E
ETIETRfCIDAD!l

Cons1de�ando a Idade do Prest­
dente djt República (57 anos) e·
o exclt&nte trabalho a que se de;
dfcava nos últlnios dias provo,
cando uma deblUt"aCãlJ disaeonse.
lhavel à sua l!aúde, o Dr. Aloisio
Sales determinou um repcuso de
dez dl�· para a. recuperação total
do sr. KUJ]itschek.

ks
ilha

,

Nest . altura da entre-
'Vist#. mos que o tem-
}lo j-ã;. i

.

<>.'Il�e, que as ho-
ras tinha ...

�

"

damente pela nossa oon­
vérsa ..... Colocamos o Sr.
Celso Ramos à. vontade, -e
nos pro»omos a encerrar
o 'e\lcontro marcado. An-
.tes de nos despedirmos.
pedimos ao Sr. Celso Ra­
mos, se poderia fazer Um
L'l!trospecoo rápfdo de nos­
sa conversação, estabele­
cendo as conclusões fi­
nais. Atenciosamente a­
tendeu-nos, dizendo:

reassuma.

pec!.ri ar .. i.c,ntaé!or1a. pois não
!. ;IU!Ir:na Ir púr.a BrasfUa.. AleglLl'á
motivo de saúde.
-

A mesma dellbetaoão tomà-á o

Ministro Nelson Hungria, prest,
dente do' T.ribunal Superior Elel.
torar que disse não querer i�

nrva. Capital por 8US ida.
.

atividades

"O

SI,GBEDOS

Santa
rou, enquanto
se foram, para frente e
o alto, economicamente.

Humilhados 'Vemos ago­
ra oporem a situações
economtoo» �inve1áveis,
nossa precaria situação­
zinha financeira ...

Como se demagogia ba­
rata servfsse para enco­
brir a realidade •..

ss:::sSS'S'S, S S SiIIS:X:C::SSOO

Porto Alegre, 5 (V.A.) - 1'0,,, municipais, grandemente compro.mou posse no Govrno MUnicIpal' metidas. 03m enorme defIcit. DR.desta Cidade o sr, José Loureiro se 'que 8li% da renda munclpalda Silva, candldató da ·'Oopslç,jo são gastos com o funclonallàmovitorioso
r

na eleição de 8 ?e 1'.0. sobrando 15%' apjUlas par'a R�vembro, A cermõnía real1zo'l.�6 obras d� saneamento.suas Redações e Oficinas, sem carát�r protocolar. •

O ultimato dos empregados demotivo pelo qual não circu- O sr. Loureiro da .sUva, feún_ b:mdes, que querem c1;' 10 e ID'1I$larâ amanhã, roliantto a

fa-I
do à televísgo antes da .posse, de. por hora, será o primeiro gr.a.ndezê-lo na prárnna sexta-feira. clarou que o se umalor emeenho problema que o nov.:o prefeito

) s�rá pôr 'em o�dem as flnallças ter; de enfrentar.
.

Sendo, hoje, dia consagra­
do aos Reis Magos, êste jor­
nal não dará expediente em

VI.
RUBENS DE ARR1!DA RAMOS.

Em Santa Catarina não há dois lfancos políti­
� cos, poÍitizados e polítizantes. Somente há um, que'

.é: o tNCO. Banco do éx-governador; que quér voltar
ao .cargo� �nco do supl�nte de Senador - embora
dellrotaâd - �.é sea ELM;etor gerente, Banco do
seu filhOl eleIto"ãeputado com a campanha

.

feita
nem m:óIdes íncoanos, eeen incursões bancárias em
todos: os colégioll elel.fiórais dos próprios companheí­
ros. llapeo com gerente na Assembléia. Banco com

gerente na supl� ia. !anco c0111 vários getentes
nas cherías pelítícàs m.unicipais e. vários ou-tros co­
tuO ca:r:1didabos aos executivos locais. Banco que faz
empréstimos camaradas. , .. p�a venciIp.eilto,s em
vésperas de eleição. Bancol enfim, qUe tem entre os
direto�em e:r:ercícto o Secretário da Fazenda, mes­.,,____,

--mo qu.anlio negocia ou ()pera com n T.e�uro.

eos, pois, segundo entrevista sua, somente cinco es­
tabel�mEmtos dessa .natureza cabiam dentro

\

do
Brasil; Entre os que levou 'à IÍquidação estava o do
Distrito Federai posteriorm�nte comprovado como
banco muito distanciado de insolvência. 1I0je, em

, Iíqúídação, já pagou quase todo. o seu débito e den­
tro em breve nada estará devendo nem ao Montep1;áe,santa. Gatà:rma, que elo EStàd� nada possuía em
depósitó. (

Pelos erros do Profe�or Udentsta devemos nós
pagar?
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"O ESTADO" O MAIS aNTIGO DIARIO DE S. CATARINA
------------

3

-
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I
nos presentes fêz o' seu "só10"'. o

'D!�iningo, ...._úl�i�O�O Aerodromo. sr.) Clovis. E- F.errar�, eIS melo a

I��n ,�tQ�·eu:toi no cantr:»

I ,,\e1'811 R.I!l S", lo( �l1zado em -entusiástica recepçno por par-
';3; te r.nanctada. Telefone 2648·

I lP0?il'fts, 01."" tunc, na �I \.el·O .,,1'. "l'Il� seus colegas. O sr. Clovis
J 1')'j8 Llube d� T ")rianóP{J; ,,,._., Ferra o, que é flIhJ do f'!lTl'eMtUa.

[
_

mais um dos se.'· ".ndes dias do mÉd1co dr. Sllvlo Ferrara e det-------------
.r.llja� J�dst

....

.ivldades, CO).110 sempre, cua eerua. C3PÓC;9, d. \Iara B. Fer_

·jsco,ne'_l._�'-I.r =: ,��._
.. .,.:.1. - ....... n {'(lncln�lI'" cem biílhanttsmo o R-14"';{"

rrancn co';;tCl qua'óem � singular Cll!SO "
.

'"

ro riu Í\ .•�,1�"Tb, P

m 'G'
1\ 'U�-'--t'--�""":;..'>. -';_'_'�.'�:: Ha ==tWfi 6fa811e'ia. m; ��, .: :'.'if-='::'----"

__�_
•

__ ,...,____-'----�
1- .� .•� ,

<,

PREêISAM�SE DE AUXILIARES DE.

P R E C I S A M S E ai arrematação, a quem ma·;s <.er fixado na séde dsête Juízo, no lu��O Comandante do 14.0 B C e Guarnição Militar de
p maior, lanço' oferecer, aCl!lld ela lar de costume e. por cópia, publl_\.._Ifloriariópolis, avisa que recebeu novas INSTRUÇõES, con�
respectiva avaliação, pe!!J po:·_ cada UMA VEZ, Uo) jornal "O,endo alterações para a Matrícula na ACADEMIA MILI- DE nUAS MAQUINAS SOM4DORAS. TRATAR teir'J dos auditórios ou que'll "l1as ESTADO", de Flori: nópolls. D,.rAR DÊ AGULHAS NEGRAS, as quais se enClontram a.dis- ESCRITÓRIO' CENTRAL DE A MODELAR y.ezes fizer, no dia dez '(10) de

I
do e pasado n3st" c!dade de T'.-posição d0'S interessados, na, secr�t�riá do 14.0 Batalhão TRAJANO, 1. fevereiro ,P. vindouro, às dez (HI) jucas, aos cinco dias do mês dade Caçadores.

horas, no local em que se raa\lz'un' dezembro do .ano de 1959, Eu',NOVO CALENDARIO PARA A REALIZAÇAO DOS
as vendas em hasta públ1�a r.!e_ (ass,) Gercy dos Anjos, Esc i.

/J-E:XAMES EM 1960 - E DI,T A L terminadas por este Juizo, à I,(>r. vão, ,J datilografei, cOl;!feri e
.

JANEIRO - 4 - RealiZação da 1.a PRQVA Por-
'ta principal (lo edif1cio rtJ Po. subscrev1. (Igls.) Manoel Carmo_ /tuguês; Conselho. Regional de Engenharia e �um. DESCRIÇÃO.E AVALIA- na Gallego _ Juiz de DirWo /

- fi - Realização da 2.a PROVA - Arit-
A d D' R' çÃO DOS BENS QUE SERÁ,) Está conform� o original aflxs_1-mética' e Algebra; rquitetura a \ ecima egião LEVADOS Á PRAÇA: --:. "Um dO}la se(le deste .Julzo/ no du_ U- 6 - Realização da 3.a PROVA - \Geo-' EDITAL N.o 38 terreno situado em Caneltl'l"". gar do costume, Si:Jl)re o qual m{?'\"\metria e Trigonometria; Pelo presente torno público, que o Sr. LEONIDAS FA- com 30 metros de fr�iltes que fa_ 'r�porto e dou fé.- 7 - Realização da-4.a PROVA ,- Dej3e- VERO, requereu' a êste Conselho, {) registro a Título Pre- zem na Estrada Q.eral, por 50.dl .. · Data supra.

l'
__nho GeOmetria e Jlrojetivo; cário, como construtor para o Município de Concórdia,. tos de fundos' que fazem 'em te:. O Escrivão (: I

".
- 8 - Realização da 5.a PROVA - Física de açôrdo com O parágrafo único' do Art. 5.0 do Decreto I

"

O�ERVAÇAO: - eA�u������ terão início às 08,00 �3.5�iC��l1p:;s,d::���:�d�: ��33�rofissionais interessados, Bem no Centro da .Cidade Aluga-�l"_'1"
'

horas. 2. Aproveito a oportunidade, lá registrados neste Conselho, a se pronunciarem a res-
.f para, agradecendo, renovar os meus peito, para o que, lhes é concedido o prazo de 30 dias, a Um apartamel_lto sito à Jerônimo Coelho n. 5, comi\protestos de alta estima e comidê- contar da publicação do presente EDITAL. . to de 9 pe<çlts e 1 área interna e 1 espaçoso terraço. '- yração.

I
Florianópolis, 23 de dezembro de 1959. / Um 2.0 pavimentD, aberto, sem divisões, c/,sanit!lJio�0'SILVIO PINTO DA LUZ Eng.o Civil - CELSO RAMOS FILHO

I
numa área total de 165 m2. f

Coronel Comandante .

Presidente do CREA da 10.a Região. Tratar com o proprietário, no m�smo local.
'

�"",=�""'""

Aero Clube ganha novo pilôloVENDE-SE

ESCRITÓRIO

t��l"�.

. !�'arlic'Raç_ão
COM PRÁTICA

Tratar no Escritório Central de "A MODELAR"

TrajanD, 7 - 1.0 andar.

,

-pefendênte pedro PampinelIl

é, Gertrudes: "'Seus p�mpineJll

pa:;ticipam ,o corrtrato de ca.,

sair e r to de sua filha ('lotllrtl'

História do Município' da Penha�,
'J. Ferreira da-Silva já se deste, ainda tem J. Ferreira

tornou um nome conhecido da Silva, à tarefa de dirigir
na vida literária de nosso "Bluménau em Caderno",
Estado. que lemos mensalmente e

Dedicando-se especialmen- onde encontramos sempre
:te a pesquízas históricas sô- .motívos apreciaveis para
bre Santa Catarina bem co- conceituar o mérito do ílus­
mo sôbre vultos e coisas que <tre conterrâneo.
mais de perto digam respei- Agradecendo a remessa que
to ao nosso passado, pondo nos fez da última produção
ainda em róco, as belezas de a que estamos fazendo re­

que vive com fartura nossa ferências nestas ligeiras li ..

I terra' acaba agora de enri- nhas, felicitamos seu autor,queé�r a literatura barriga confessando nossa estima e
verde com a publicação da admiração pelo que vem fa­

i "História do Municipio da zendo desde' muitos anos,
Penha". I para maior e melhor proje-

Além de meticuloso e es- �ão de nossas coisas através
tUdioso, inteÍigente e . mo- de suas pesquizas históricas.

pamplnelli com

Wagn \�

Lidio Jorg�

corr'L: 'lªD ...

LIDI{) e CLOTILDE

São José 25/12/59

14.0 BATALHÃO DE CAÇADORES
À V I S 0_

P. MI--- f.
E D I T AL

"

De ordem do Sr. Prefeito
Municipal. levo ao 'conheci­
mento do� Srs� contribuintes.
inscritos em .Dívida Ativa,
abaixo relacionados, que não
sendo liqUidados seus débi­
tos dentro de dez (lOl dias,
serão os mesmos- ajuizados
pàra cobrança executiva.

,

Departamento JurídIco, 4
dé' janeiro de 1960

Dr. Alamir B. C. Faria
Procurador .Fiscal

"

"

/ ...../......=:::::======._
M ADEJRAS PA fiA

CCif'J:", I Hur AO
/'v\ A C\', !ii 1[:;( (' ,llr< r

FlorianÓpolis, Qua1;:ta-'Feira, 6 de Janeiro çle 1960

A1omentos que a memória guarda para s'empré ,

\

holl1Jwood
uma tntdiçau ::fde bom gosto

Cia. de
Cigarros
seUbA

_..... l RUZ

.,.

VENDE-SE
ÓTIMO PONTO NO CANTO

. Tratar: Escritório Central de "A MODELAR"
Trajano, 7. ,

. O Doutor Manoel Ca�mon3, ras de Lúcio Duarte de §_JllLa;
Gal1eg1 Jl,.z de - Direito da extreman�o a Leste também con1

Comàrca de Tijucas, Estado de {,úclo Duarte d" Souza e fi :).ó.stt'

\

tv1JNISTERIO DA' MARINHA

frEnte3, que fa�em em terras" de ,

Angelin Zancanaro, por 1,000 cH_

Santa C'lta_:lna, na ror-na da

lei, etc
.•.

com terras -de Justino Pereira, 3_

calíado por trinta ml! cruzeiros.

Comando do 5� o Distrito Nãval
SERVIÇOS DE RIi;LAÇÕES PÚBLICAS

COMUJ<HCADO N.o 12
"CONCURSO DE ADMISSAO AO COLÉGIO NAVAL"

No dia oito de janeiro próximo, terão início os Exames
de conhecimentos, aos quais deverão comparecer todos 08
candidatos inscritos. Os' exames estão programados da
seguinte forma: Matemática .- dia 8; Português - dia 11;
Francês - Inglês - dia 13; Geografia - História - dia
15. Todos os candidatos -deverâo estar concentrado; na sé.
de do Comando do 5.0 Distrito Naval às "66,30 horas do dia,
levando o seguinte material: lápis-tinta rôxo tipo cópia,
borracha, apontador para lápís, e para a preva de mate­
mática, régua, compasso, esquadros e transferidor. Não é
permitido o uso de caneta-tinteiro ou lápis esterográftco.
,Recomenda-se rigorosa pontualidade por parte dos candi-'
'atos, tendo em vista que os atrasos 'importam na elimi­
nacão dos exames, pois não será permitida a entrada de
candidatos atrasados nas salas. E' obrigatória a apresen­
tação da ficha de. inscrição, sem a qual o candidato não
poderá ser submetido a nenhum dos exames menClonados:-

Um terreno com 12 metro:, de

FAZ SABESR !lOS que o pre,

sente edital virem ou dele co.in 1

cimento tiverem, expedida n is au. tos de rundos maís ou menos

tos de Ação Executva proposta que razem no Rio Tijucas; ex­

por Domingos Teodol1:l dos �ã;il_ t.-emandc a Leste com LuIz Gifl­
tos contra Laudel1no Glaco�oBsa (,)mossl e a Oeste com Herm�.

que. se processa perante este jut, úeglldo BissaU; área de 12.000

zo � cartório do Escrivão que ests metros quadrados ,avallado por j�_

subscreve, que atendendo ao que zolto mil cruzeiros. Um motor a

lhe foi requerido pelo exeqüente óleo crú avaUado por setenta rull

Domingos
.
TeodOln dos Santos, e

tendo em vista ao mais .que t.os
cruzeil\'�. Duas casas d� ma

í

n,

ra, "avaltadas por trinta mil cru.

autos consta, por' despacho prote., zelros. Um alambique e seus U��_

rtd aos quatro dias do mês te. 'tences, com todos os vasühames,,
.

dezembro do ano de mll 110V J .. '"1_

tos e cinquenta e nove auto-rvou

a venda, em: hasta pública, dos

bens abaixo descritos, com suas
. \

respectivas avallaçõ.es" pertencen ,

tl' aos executados Laudel1n J li a

comossi e sua mulher, qqe S("á

levado a Público pr,egã'o de v,nda

avallado par oitenta mil cru.,

l'O8. Um engenho de ferro '1? b

br\car açúcar e sus pertences, a.

valtado por quinze mil C:'UZ3i l", 'f;;,

"E para que chegue ao conu r i.

menta de todos e ninguem poss
�.

alegar ignorância'l mandou 0Kp f·,:;>
,ii1' o pr�sente edital que será t
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José 'Dt>ma'ria c�vallazzi e senhora
c

. .Agen�r Póvoas Júnior e
A
sencora

�
/

Participam aos parentes e pessoas de suas rela�o�s
c contr.ato de casamento de seus filhos 'Jul'ema e Jose no

dia �S-1a-59..
,

-I __ �������J�U_�R�E_M_A�e_,�JO_JS_E�'����__��_

' noivos

\ PlI1J(.IPA( 10
SSM_ARI,

'.

-

Vva. �arta Anderson da, TargilÍo de Senna Pereira c

,Silva .t\dal�isa �aria Pereira

participa.m o noivado de seus filhos
.

Aut/Ústo Duarte dà: Silva e Normélia Laura Peretra
.

São .rusé· - 16-12-59 ....,

PaOo.-a.AMA P_ARA O,:..lIIfJj:S DE. JANEIR0

PELE - smus' - Depilações -::
Plástica Abrasiva.

DI. JISÉ Sca\*lEIDSOR
-Ml'!:DICO-

,,'11.1.-\1.. ,"A
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o Prefeito Municipal de

Florianópolis, no uso de'
suas atribuições, resolve:
NOMEAR:

" .1tl:l" de· "C.,o· M.e
.

deles, mas este, amda novo, nesse total aplIcado os ser-, E foi na Prelazia do alto da Devotado aos seus paro-
resistiu de tal rórma que viços gratuitos que orçam Bôa. Vista, na � Amazônia, quianos, que dirige há mais

morreu làço. Um menor, por meio milhão -de cruzei- confiada aos beneditinos, que de três lustros, na ,visínha
ainda de mêses, ficou aras- ro�. fêz os estudos para o sacer- cidade de Campo Alegre pa-
tado e só pelos banhados. dócio, sendo ordenado padre. dre Gilg oferece, com � sua

Mais alguns dias, e a caça- A Prefeitura local tem da- Recebeu no Brasil, para ser- energia, o seu arrôjo, a sua

da recomeçou com o uso de do ajuda em serviços e ma- vir-me das belas palavras de fé, um exemplo impre'ssio-_
armas emprestadas pela pró- quínáría. O Estado, no tem- Frei Juvenal Sansão, "a gra- nante-da fôrça misteriosa da

'

pria polícia (segundo se dís- po do Governador Jorge' La-I ça sacramental, apoiada pe- vontade a serviço das bôas

se) -sendo mortos os búfalos cerda, concedeu um peque- la ascése de uma vida vir- causas, sob a /proteção de

fugitivos.
.

no auxílio de 35 mil cruzeí-, tuosa" para garantír-lhe Tí- Deus, a cujo serviço se con-

_

ros. O Govêrno Federal,em delidade aos compromissos sagrou, como leigo e como

Fiz comentário sôbre 'o ca- .race dos "planos de econo- assumidos. sacerdote,

�o, extranhanao que o Pre-"_I mia", das verbas votadas em- sssssssssssssssssssssssssssssssssssssss'
feito não cUida.sse de inter-li 1957, 1958 e 1959, só, pagou
vir para resguardar os aní- mesmo 50 mil cruzeiros, re­

ta região, como ínegàvel- mais que já se constituiam! presentando um quarto da
mente é o Hospital que de- num atrativo da sua cidade. dotação de 1958. NO' setôr
verá estar pronto antes de Daí por diante, sempre que bancárío, o padre Gilg con­

um ano; obra de idealismo e o Padre Gilg vem a São Ben- seguiu apenas duzentos mil

coragem, também, do seu to, posso contar com a sua cruzeiros, aqui em São Ben­

promotor, o incansável vígá- visita. E são os nossos en- to, já tendo pago metade do
rio da paróquia, padre Luiz contras sucessivos que me empréstimo. DECRETO --Amanuense, classe E, do

Gílg. permitem falar do Hospital O Prefeito Municipal de Quadro Unico do Município,
Não conhecendo Campo de Campo Alegre, qUe é -a

.

Sua fonte perene são as Florianópolis, no uso de com exercício no Pôsto de

Alegre, conheço porém o seu pequena Brasília dêsse mís- festas populares, que não suas atribuições, resolve: Arrecadação do ,Estreito.
Vigário há pouco mais de um sionário a quem os anos, as chegam a produzir em Cam- APOSENTAR Prefeitura Municipal de

ano, ou seja desde que che- viagens, as lutas e o descon- po Alegre uma terça parte d�
_ de acôrdo com o dispos- Florianópolis, 1.0 de outubro

gueí a São Bento' do Sul, fôrto não abatem nem ldei- que- rendem as de Sãp Ben- to na Lei n.o 246, de 15 de 1959
porque São Bento é a chave xam envelhecer. to: em qualquer das confis- de novembro de 1955, DIB CHEREM - Prefeito

desta zona serrana e um ho- O Hospital, para' cuja sões religiosas, a católica ou art, 1537, combinado com Municipal
mem, de atividade como o construção o padre Gilg 01'- a evangélica luterana. A/par- o Art. 1540, item III, --000--

padre Gilg tem que estar ganizou a Sociedade Hospí- te mais segura da receita NONATO AVELINO DA LA- DEC;RETO
aqui permanentemente. talar Beneficente Santíssima das obras reside na contri- PA, Auxiliar de Administra-

Foi um curioso episódio da Trindade de Campo Alegre, b. u. íção das capelas e dos tí- I dor do Mercado Municip:l.l
vida campo-alegrense que foi projetado para ter 80 lei- tulos dos particulares. Padrão "R", com os proven­
me aproximou do padre Gilg. tos, com instalações de Ralos M.as o padre Gilg nã? desfl.� I tos men�ais .de .ors 4.895;00,
Veiu o sacerdote trazer-me X, Salas de cirurgia, secção nnna e consegue auxílios ate 'por ter SIdo Julgado definiti­

os dados para uma crônica' de maternidade serviços de mesmo do estrangeiro, Da; va:mente incapaz para o ser­

extranãa aos seus místéres ambulatório e outros, estan- sutssa, da Alemanha; dos ES-J' viço ativo, de acôrdo com ;)

'e cuidados, mas ligada a re- do prevista uma ala de apar- 'tados Unidos, tem recebido Atestado Médico passado pe­

eordações da vida que Ievára tamentos para hospedagem valiosos donativos em espé- la Assistência Municipal.
em regiões da Africa. Um de veranistas, o que dá um cíe e em material. E afirma 1 Prefeitura Municipal de

criador de Campo Alegr_e, caráter mais amplo, no ínte- que e Hospital estará ínau- !Florianópolis; _9 de dezem-

possuindo quatro' búfalos, rêsse da cidade, á 'obra pro- gurado, embora não _inteira-
.

bro de 1958
'

vendêra os animais a um jetada. Nesta secção have- mente concluído, em agôsto 'I' OSMAR CUNHA - Prefeito

( .[ 'J\.·t S 1-- I t' marchante de Joinville. Mas rá 10 apartamentos: vindouro. Municipal

onse�_ granue eXI O O a ao n er-. o problema de transportar Os cálculos para a obra, -000-

nacional de I.,rle FolográfJelf, nesta' I ��I����a��map:�:s:t�� ���= ��1 ;9�il:;e�á��m �::z:�:::. tr:::�:ro�sfi���:ô�: d�o:� �E����� Municipal de
, 'tava o comprador. Os búfa-' Até agora, o Padre Gilg já universalmente conhecido, Florianópolis, no uso de

(apitai »> los resistiram, -embrenhan- dispendeu da metade, ou se- 'I
como o de Thereza Neu- suas atribuições, resolve:

do-se no mato. Os laçadores jam dois milhões e seíscen- mann, que registra os. estig- NOMEAR: j'\.._,' MuniCipal
_ ,. .

1 d íxar sem' projeção dos nossos melho- riNao e possrve ei co seguiram alcançar um tos mil cruzeiros, sem contar mas das chagas de crísto, no de côrdo com o Art.

um registro todo espec\fLl, o res rotógraros amadores que
11 -__:__POo--

grande êxito conseguio», pe- deram ao nosso Estado,' es-

'''SERVIÇO MILI'
mais impressionante e ínex- 1.32(, item' I da Lei n.o QECRETO

la Íllagnífica e sur_preenden- pe-êlalmente pela_represen- ,I; lAR" plicãvel mistério, ante o quxt 246, de 15_ de novembro �L'{'reÍ'dto Municipal UII""""_

te Exposição de pura arte tação de Florinópolis, o 4° se debatem, em longos estu- de 1.!J55, Flo'riil.llópo1is, no

fotográfica realizada nesta l��:ore��re os inúmeros ex,,: E I P -dos, os crentes e os agnósti- NÉLIO �1 IZ BATISTA �-�-:j......,.;.j��;\&!!PJw';_��.Íir.'''::'"?�
k�AW.t�bQo1llfh,dWl!t��r-tJl��':'_'--�-�ar ri

sco a FepilFa,tóri _

.-
-

,.., -, '. ''''::'
. o càrgÔÜe �al-

nsJ;s e internacionais. ,�:.:sença -de, nossa gente n •. ," 'AI
- de conherm.lentobs. �lentlfICOSr A,uXiliar, com exercicio no o

otavel o número de pes- ...-.... or O e-g re
'

d t
_

1 t
' artigo

soas -que foi à Casa de San- O "Foto Clube de santa'
.,

- o que e, III u 1 ave men e, Depart>all1éilto dt' Ellt',enl�, L/10, d:l Lei JU) 246 de

ta Catarina onde se situam Catarina" obteve uma clas- [ - EXAMES DE ADMISSAO: Terão lugar nés-
um milagre. - 'ria, lJ'rtrtt'fliSllltl e ServiÇ().·� . 15. -de novemBro ,de 1'955

os expoentes' das nossas as siflcáGao verdadeiramente ta G i
_

M·l·t

'

E as dedicadas Irmãs 8.l.�- 1
'

,

l notavel e J'usta.
uarn çao 1 1 ar;- a partir do próximo dia ra" paôr:::J, I,

'

do. Qua.dro, -GWRTRUDES FRAl'fCIor)A.\
sociações culturais e que âs- quat' (4) d J

.

- vatorianas, que virão cuidar U d
_ ,-

"",

sim, conseguiu atrair e des ' Vimos lá entre os que e:r;' j ro e anelra, os exames de admissã0 lllCO o _vlUIl!::";�JlO, de pro- ANTT:JNES-'_.no cargo de Pro- '

•
«oJ a's Escola P t" d da administração do Hospi- .

t f t·
pertar intensa curiosidade Vlaram seus trabalhos do .

s repara onas e Cadetes. Vlmen o e e IVO. fessor Regionalista, Clas8e

_.entl'S-.milhares- de visitantes. estrangeiro, a Argentina, a II -� REALIZAÇAO DAS PROVAS: - As provas dos tal, fizeram ,também seu�" Prefeitura Munícipal de "H", do -Quadro Unico do

I'
-AléI,n do que se poude ver Alemanha, Austria, India, exames de admissão serão realizadas ne'sta

donativos. Florianópolis 15 d
.

Ih 'de M
..

e admirar, sobreeleva-se a Tchecoslovaquia,- Chile, fi-
' e JU o UlllC1pio, com, eexrcício no

guran.1" ao lado dos brasi- Guarnição obedecendo às seguintes prescrições: 1958. Grupo Escolar "Batista Pe-

E D I T 11 leiro' dO RIo, São Paulo' e Dia 4 - ARITW:TICÀ; Tendo ent,ado p.'•.• OSMAR CUNHA - p"feito "1,"", de Alto Rlbel"o, dI,·

/1 ��[�a�pg��iaq���SOS 'valores �:: : = ��g����A,. !;:�:o c���oa iI;:ãO������:e�; Muni'cipal trito de Ribeirão da Ilha,
_

De ordem do exmo. senhor' Obteve o ,primeiro prêmio,
--000-- com os proventos anuais de

desembargador Ivo GuUhon o sr. Francisco AsmaIÍdo ;DDII:� 7 - FRANC1!:S; catequese em Tanganika, na DECRETO Cr$ 57.960,00 (cincoenta e

Pereira de Mello, Presidente Rio. " 8 - INGL1!:S; Africa Oriental, exerceu por O ,Prefeito, Municipal del sete mll nove,centos e sessen-

do Tribunal Regional Elei-, Conseguiu classificar-se Dia 9 _ GEOGRAFIA; 10 anos a difícil tarefa, pas- Florianópolis, no uso de .ta cruzeiros)" inclusive
toraI de Santa Catarina, le- em 20 lugar, nosso conter- Dia 11 _ HISTóRIA,' sando-se depois para Uma

os

vo ao conhecimento dos in- râneo sr. Eugênia Alfredo
suas atribuições, resolve: adicionais.

_ teressados que o 'Tribunal, Muller.
Dia 12 - PORTUGUÊS.' região çle índios no Brasil, AP6SENTAR: PreJeitura Municipal de'-,

em sessão de 30 de dezembro III � LOCAL: - Quartel do 14.0 Batalhão de ,Ca-
Eduardo Gilg, que era o seu de aéÔrdo cotn o dispos- Florianópolis, em 26 de ou-

último, resolveu homologar o Foi, portanto._paÍ'a o "Foto çadores, Sala de Instrução _ Hora: 07,00 _

nome de família na Alema- to no art. 1.54a, item III, tubro de 1959.
resultado do concurso para Clube de' Santa Catarina" (Antes 1/2 hora). nha, fêz-se oblato de São DIB
a classe inicial ,da, carreira lÍllla vitória das maiores qU� I

da Lei n.o 246, de 15 de C}.IEREM � Prefeito

de Auxiliar Judiciário, do poderia ter alcançado.
IV - INST_RUÇÕES A�S CANDIDATOS: _ Além_do Bento, com o nome de Luiz. novembro de 1955, Municipal

Quadro da Secretaria dêste O "O ESTADO'}, que este- Cartao de IdentIdade, os canãidatos deverão NICACIO JOSE' DE BRITO, --000--
Tribunal, realizado em no- ve presente, representado se ap t 'd

-
, d

ver.ílbro último, cuja Classifi- 'pelo nosso companheiro de' t
" r�senA:r) mum os de caneta tinteiro (tin-'I Alug,a �se

o cargo de-Fiscal Auxiliar, DECRETO

,\;'0 en.contra-se afixada trabalho jornalista Osvaldo
a ltzu pre 'a e na prova de geometria o ma- padrão 1, do Quadro Unico O Prefeito Municipal de

na PortarIa do Tribunal. Melo, felicita aos promoto�
terial de desenho ou seja: lápis, borracha, es-

do Município, com exercício Florianópolis, no uso de

" �arri�u�al ,�eg60�al. Eleito- res do Salão, desejando quE! quadro, transferidor e éompassD. Casa de madeira, com !ns-
' no Departamento de Fazel1- suas atribuições, resolve:

Flori �óp�� a

2 adarm,a, �m cOI!tinuem obtendo êxitos V - Os candidatos deverão procurar na Secretaria talações sanitárias comple-
da. NOMEAR:

\
. a s, e JaneIro consecutivos, para assim pro- � désta Guarniça-o MI'II·tar os se'UIS" Carto-es de

n f't
.• de 19,60.,. jetar nosso Estado e nossa

tas. "A rua Boc_aiuva 83, fup- .. re eI ura Municipal do: de acôrdo com o dispos-

Mareto., Lmz G, CoUaço I Capital no meio, artl'stI'CO I·n.1. Inscrição.
_ d T t 'I Florianópolis, 22 de J'aneiro to no t 1320 ·t

D to
,os. ra a�' no l()C9, •

' ar. . ,1 em -J:
Ire l' Geràl ternacional. (Nota n.o 5/59 - Guarnição M1l1tar Fpolis.) D-l:.:/:tm' de 1959. da Lei n.o 246 de 15-11-

JUIZO DE DIIUlm- DA til VARA DE
"$$u... • """sx - "n__

.
OSMAR CUNHA - p"relto 1955,

FLORIANÓPOUS A..

I)À1Ui"tà:Wik,""M,
....

;:êi �E�;�::ciP': de i�&:���!�:�����
Edital, de Praça com o prazo de dez dias � Florianópolis, no uso de' no Departamento da Fa-

O Do'utor. EUCLYDES DE 'CERQUEIRA CIN-

6�Jt'_', t-e'u#Cl
'NsuOaMsEatArRib..

uições, resolve: zenda.

�RA, Juiz de Direito da 2.a Vara. de Florianópo- (l'
Prefeitura Municipal de

lls, em exercício na La Vara da mesma comarca
de àcôrdo com o- art. Florianópolis 1.0 de outubro'

Estado de Santa Càtarina, na forma 'da lei
' 1.320, item I da Lei n.o de 1959.

'

-

FAZ SABER aos que o presente edital de praça com o 'pra- 246 de 15-11,.1955, Prefeitura

zo de dez (lO) dias, vkem,' ou dêle conhecimento tiverem CERD-ICA-;,EDBO lNDRIÀMI 'S.l.! JOAO SILVEIRA para exer.., Florianópolis;

que, no dia 14 de janeiro próximo vindouro, às 15- horas P
, -

-
. '_' cer as funções de Amanuen- de 1959.

o
_

porteiro dos auditórios dêste Juízo trará a pÚbliCó pre� rocure O depósito à ,Rua' Sànta,-L�zia (Pónta do Leal):-ao �, se, classe F, do Quadro Uni- OIB CHEREM - Pr,efeHo
gao de venda e arrematação, a quem mais der e o maior 1 d d "I II

' ! co do Muni�ípio, com exer- Municipal
lance ofer�cer sôbre a avaliação de Cr$ 4.500,00, do objeto

a o as msfa ações Mercedes-�enz" ',telefone 6377) - ! cício no Cadastro Fiscal. -000-

penhorado à RESALA, AUNE nos autos de ação executi.va
; PAGUE O, PRÊÇO DE FÁBRICA I Prefeitura Municipal' de DECRETO

n.o 12.771 que lhe move COMPANHIA SWIFT DO BRASJL j'
Florianópolis, 1.0 de outubro O Prefeito Municipal de

S.A., que"é o seguinte:
' '- Elementos vasados

'

de 1959. Floi'ianóllOlis, no uso di!

,ulna balança marca DALTON, número 617254, com capa._-'
PIB CHEREM - Prefeito suas atribuições, resolve:

cidade para 15 quilos, côr cinza, para balcão, usada, em
- Telhas tipo "marselha" , Municipal EXONERAR:

bom estado de conservação e funcjonamento. E, para que T Ih'"
--000--' ARGENTINO MARCELINO

chegue ao conhecimento de fados mandou expedir o pre- -_ . e oes para cumeeiras DECRETO VIEIRA, d{) c&rgo de Contí-

sente' edital que será afixado no'lugar de costume e pu- T")"o'l f d
'

O PrefeIto Municipal de nua, classe H, do Qua.d� -

blicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de
- 1 OS comuns e .' ura os Florianópolis no uso de Unico do Município, csl �._,__

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, aos sete dias do � Tubos e: conexões de barro vidrado pa-
su.as atrip_uiçÕes, resolve: 'exercício no Depart""r '-:\-

mês de dezembrQ de inil novecento se cinquenta e nove, ....'
NOMEAR: de Administração.

". �'&\'\,
Eu, i �ss.) Carlos Saldanha, EScrivão, o subscrevo. (Ass.) ra esgôtos (manilhas) e dutos de de acôrdo com o dispos- �refeitura lV(unicip. �

EUC.I�tlS de Cerqueira Cintra _ ,Juiz de Direito.
\ to -no art. 1.320 item I Florianópolis, 1.0 de ou'

co�f�e com o original. ' (barro vidrado para fios ,e cabos I
da Lei n.o 246 de 15·:11- de 1959.

\
_

\'
Carlos Saldanha -

ESC;�� ..S5;ns...;<s..<�...... 0J: � � :lét�i5!lS e telefônicàs. II RpaErNa�e5;l!NES' DE

f
M!,-TOS!

DIB CH���icpal prefe�"'T1_______________ 'J:,Zn'J'�...>à1t'.,.ih'''b'z;,3t2sjf,7't::l!t.�dh;a;;t$il3lI1'i1:$Sss:itS".,..SS�... xercer as unçoes de O \i

r
'/' .'

-
-00-

,.-

\ I

Padre (Jjtg,
F. ESCOBAR FILHO dos fatôres geográfícos ou, industriais, ficando adiada

São Ben_to do Sul, 25 de pre��ren1jfment:: da �osição para ma_is tarde a minha vi­
dezembro de 1959 - Quem polítíca �ja regíão) nao co- sita ao município onde as

poderá avaliar, lá róra, o que nheço Campo Alegre. Meus indústrias são de menor vul­
é a obra ,da Padre Gilg, cons- primeiros mêses de exercício
truindo o Hospital de Campo na fiscalização fazendária

Alegre? da circunscrição reclamaram
Estando tão perto 'de pe- minha presença mais cons­

quena cidade qUe integra' o tante na séde, que é- São
chamado tríàngulo da serra _!3ento, -e ainda em Rio Ne­

(e confesso que não sei se a grínho, centro industrial ou,

denominação decorre apenas, mais propriamente, centros
,_------

to. E, sobrevindo o meu afas­
tamento das funções por mo­

tivo de' moléstia, cujo trata­
mento reclama repouso, não
'cheguei a ir a Campo Ale­

gre.
Nem por isto, entretanto,

poderia deixar de interessar-

,JUlIO DE DIREITO DA ta VARA DE
FLORIANÓPOLIS

me por um dos mais arroja­
dos e fecundos empreendi­
mentos destinados a realçar
a cidade visinha em tôda es-

Edital de Praça com o prazo de vinte dias
O Doutor Euclydes de Cerqueira Cintra, Juiz

de Direito dá 2.a Vara de Florianópolis, em exer­

cício na 1.a Vara da mesma comarca, Estado''! de

Santa Oatarma, na forma da, lei,
FAZ IilABER aos que o presente edital de praça com o pra­

.::l0 de vinte (20) días,' virem, ou dêle conhecimento tive­

í.'e�, que, no dia 29 de janeiro prÓximo vindouro, às 15

noras, o porteiro dos auditórios dêste Juízo trará a públi­
co pregão de venda e arrematação, a quem mais der e o

maior lance oferecer sôbre a- av�liaçãõ de-Cr$ 20,000,00
_ (vinte mil-cruzeiros), do objeto penhorado a J. CHRIS-

SAKIS na ação executiva n.o 12.528 que lhe move HEN­

NES, SOHNLE & CIA., a saber:

üma máquina registradora, manual, usada, '1.0 65935, côr
, cinza com prêta, em bom estado de conservação e funcio-

namento.
-

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou

expedir o presente edital que será atíxadc no lugar de

costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nes­

'ta cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, ao:s

dezessete dias do mês de dezembro do ano de mil nove­

centos e cinquenta e nove. Eu, rass.) Carlos -saldanâa,
Escrivão, o subscrevo. (Ass.) Euclyd�s de Cerqueira otn-

\ tra __:_ Juiz de Direito. �.'

'rl"-C)Onfere com o original.
Carlos Saldanha - Escrivão

� J/603

de acôrdo com o díspos­
-to no art. 1.326, Item I,

'

da Lei n.o 245, dé' 15 de
novembro de 1!J55,

JOSE' ANTONIO DAMASCO,
para exercer o cargo de Co­
letor Distrital, Padrão "O",
do Quadro Uníco do Municí­
pio, com eexrcícío no Dlstrí­
to de Ratones, a contar, do
dia 8 de outubro de 1959,

Prefeitura Municipal de
Flprianópolis, 8 de 'outubro
de 1959.
DIB CHEREM - Prefeito

,

Municipal de.
1.0 de outubro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Quarta-Feira, 6 de Janeiro de 1960

Às 13 h�ras, precisamente <!e,

lViajando por· esse BRASIL IMENSO
pelo CeI Lara Ribas com o nordeste e norte brastlnro«, que tudo aquUo é BrasU! Não me tlr' porárlas, que ap'l.r�·J,';' 1 úpÓS' porto do Cachimbo, empreendt,

pois grandes somas de recureos contive ficar sentado, procurando a" grandes enchentes. menta arro
' ido da nossa l!'Dcça

do» nessas regiões;

Despertou_nos a atenl,� ), à Aérea.

"INIIA
CONVAIR,

que se perde no norrzonte.,..

esquerda d) noso rumo, a mages.,

tosa serra do Cachimbo, '" quel

termina, abrutamente, com ím,

preseíonante despenhadel:os, vot,

seme.nanêes

UltrapasS9.mos Cachimbo e ,�S

o meu grande sonho de moço que Ia controlar seriam desttn i·_ tudo observar, ora de um lado,

["I sempre o de conhecer o Brasil das aos chamados Departam,;ctC's or,a de outro, para fixar bsm

e'1I te da a sua Imensa 'extensão de receitas ínsunctentes Ice \117a, aquele f.:}rmldável/conjunto verde

_M '1 aturaís, Essa foi uma das razões que me

Quando soJtelro, ainda estudan, levaram li pe i correr de 1955 pare
da mais se

te ginasiano, pude realizar algu., cá, todo o terrtório pátrio, em via;

Durante tres horas de vôo, na.,
tados para o norte,

tem a ver além do

poderosos moto 'es, Bum zum-zum

_zum consta.rte íam.nos Ievando,
em vôo serene e velocidade ,de

Agora, no -horizonte, longfquo

bem na dir�çã" para a qual se,

)1llna.s em São Paulo, onde me

. ri enc��trava matrícutado no Giná­

sio Diocesano.

nhum colorido l1terárlo, transmí.,

Mais tarde, quando tomei parte
Há também, igapós, ou la� ),l'i

gens bravios, os quais, habi�'l'\-
tecendo, conforme verificamos de-

tlndo

grande

apenas o que vi e senti,
brastleíro que ama esta

Pálll'la, que, em ruturo

mente ateiam fogo na mata.
poi�; pO:ém, tratava_se -de sím,

Sobrevoamos, também, 'o Aftro_
pIes aguaceiro, daqueles que "caem

:: :ev�::�:i�: l::s�e c;::::etl:: '��:gan�:óx�::, p:�:r;:r;a::::�� S.enhor eu VO.5 pe.
PO::'m:"",:".�;'m'nu'�, h,.

até as marrancas do paraná, r1)S se-lo-á também pelo esforço e pela ra. do Rio, sobrevoamos o A-na.

l1mites com a Repúbllca do Para_ ímciattva de seus fUhos .

'zonas.

ÇO ·lranqu"lll·da·de I
Lá se encontrava como S'eml),'3

.

.

.

. o maior rio do Mundo em vo�
durou cerca de dez. meses. -:1" (;aleão, tomei assento num dos

.

FERNANDO SOUTO MAIOR lume d'agua! Concretfzavacae uma

A região percorrida é soberba magníficos "Constellations" da No silêncio do quarto que �e fala de. coisas pas.sadas, I das minhas mal.or�s ambições 01.l

e 0.5 seus recursos nato/ais sã,) panair do BraslI, com destino à presentes .e futuras, escuto, noite a dentr-o, o vozeriO dos desejos de patriotas: conhecer o

incalculáveis, tanto em i!ssências' cidade de Manaus, em estlrí,io d�_ pensamentos que. conversam com a mente cansada, ,irri.t Amazonas I Faltava' ainda, na.,

florestas, quanto aqueles 'que ,)�e. réto, sobrevoando o BraslI Cen- tada e aturdida na solídão do imenso e misterioso corre- vegá-Io, o que ·fiz dois dias -íe.,

recem as suas terras fertUlssimas, traI, crusando, portanto, .os céus dor empoeirado do cérebro. Pela janela aberta, procuro POIE da chegada a Manáus, .!,J,to

cortadas }IIor caudolcsoso rios na, do Rio de Janeiro, Minas Gerais, no espaço, salpicado de pequeninas estrêlas que, cintilan- que narrareí a. seguír,

vegáveis, entre' lOS quais o paraná, Goás, Màto Gvoso, pará .e, fnal_ do, vêm se aglomerar aos meus olhos inquietos, a ternu­

cem sua trovejante cachoeira das mente. Amazonas ra daquele dôce lago 'azul que reflete a minha esperança,

Sete Quedas e o Iguaçú, com a Como viagem turística: esta é e hora de dormir' re;flete a angústia da incerteza que me pois de 6 horas, de vôo, sob m.,

maravnnosa catarata de Santa Ma- uma das mais bonitas que ae pode. destrói em pesadas prestações. Vejo-me, às vêzes, metido tensa emoçgo, deacemos do "CQn�­

ria, as maíores do Continente real1zar neste país. , I no pijama azul que mamãesínha me ajudava a vestir c, tellation", no Aeroporto da ",Pon­

::lill_Am,erlcano. As primeiras duas e mela ho.,
I
de mãos piedosamente postas, m,eu olhar infantil se con- ta Pelada", na cidade de Manauq,

Nos perlodos de férias, sn-e, ras de vôo, são percorridas sobre, centrava em vossa Imagem, pedindo chuva' para o meu antiga Capital da boracha., onde

rb)res a 1924, real1z,ei algumas zonas relativamente povoadas, P?- Sertão hoje tão distante, felicidades para a família, e tan­

viagens a cavalo dentre as qu ns dendo ser distinguidas, lá em �as outras coisas que foram atendidas e também desfeitas

duas delas merecem destaque: a baixo. as numerosas cidades mí, ;leIo implacável calendário do tempo ...

-..J?;lmelra, de Palmas-rmrnha terra neíras. Inst:utlvamente a comís, No SantuáriO, que ficava bem pertinho de minha ca-

natal, no paraná, ao Rio Grande sárta do "ConsteUation", Ia anun, ma, meus lábios balbuciavam a Ave-:M;a_ria, o Ato de oon­

do Sul, viagem de ida e volta, e cíando, pelo alto-falante, as 10_ trição, a Salve Rainha, orações que aprendí no Catecis­

a segunda, 'dos campos palmen ,
cal'dades sobrevôadas, mo, e rezava sem inaiores ambições, a não ser pedir o que

ses à Faxinl(l., no Estado ele iH')' Observam_se, também, neste mamãesinha mandava. Depois, quando ela me abençoava,

Paulo, conduzindJ) tropas de m.l[l_ ol'lmeiro trecho, os rios que .vão u tirava os chinelos, olhava para debaixo da cama, para ,abecioria dos homens!

res. atsaguar no Paralba, para logo ,el' se tinha ladrão, e dormia o meu sono de criança, mui-

��o, a revolução de 13W. pedais, 10caUzar-se os afluentes dJ) tas vêzes atribulada, e sonhava com coisas que não enten- (A segUir: Manaus a suas injtk

p'cporciono� ""iih;;;;er o Dls- Rio Grande e, mais adiante aque_ dia bem. Depois, minha vida foi mudando, C!0mo mudam trlas)

trlto Federal i! o EstadJ� do Rio. 16'; que formam a grande bacia do as rotas dos que não têm destino certo, e comecei a rezar,

Ao atingir ,a idade de cinCOdYl_ São Francisco. j desesperado, ante a vossa Imagem, pedindo, pedindo l?ão EDITALta anos, quasl perdi- as esperan';as A�te:1 me5JnO àe se penetrar em

I :ei bem o que.... I

'.

t _. 1
de ver �as IIS lP.1nh , JÍS� al!_..çi.d� escass�!!W, -I _ Lembro-me bem Senhor � a vossa Imagem que

'

Justificadas ambições. É que, _;'J- Com tres horas ll') ar, já esta- ainda deve eblstlr ub Sant\üh a: ue CUba, Clt, '" "'v=_� :-.- O'�'�' . . ,_

"

.;
,

tando ja' na Reserva �emunera.(j!l, I remos avistando o Lendário 'Ara_
I

Iluagem quando era Menino Deus, e tinha uma roupinha .JUIZ ' .... '" "'..,;,,______
-

'

-f�i!m aeSlgifittuos,

P�"'"
"bníf>V ,

t 'd d d TIJucas
\ COMARCA DE TIJUCAS jl's1:J Clil"�'i"'"""'�'_ ._f) __mg;llodO nes a c. a e e

'.'

os meus proventos na-o me perml_ guaia. ..... ranca, e segurava uma bandeira de ouro, e tinha um SOl'- di ,,, 'íl
.1 confrontantes acima enumerados aos vinte e tr·es as Ui) mes �

thun emprei!nder proró'n�as ex_ Em todo o percurso usei Um l'iso meigo que me fazia pensar que estava sempre a sor-
o S�.rviço do patrimo'nio da u- dezembro do ano de mil novecen-

--.>-----'> l' ·t Edital de citação, com o prazo d@

. cursões P!'�J',�1í·ecer o país. binóculo para obsrvar bem os de_ rir somente para mim. Meu mundo se lml ava a pouca )
trinta dias, de interessados, in :er, lIlão: lO Ilustre Orgão do. M. PÚ- tos e cinquenta e nove: �U', (ass .

.,

TOdavia ,o destino é caprich9- .t9.11�es da região. coisa, e meus desejos eranl poucos e sempre os mesmoil,
tos e desconhecidos. nUca e os interessados Incertos tia Ge,cy dos Anjos Escl'lvao, o da_

50, daí parque, em Dezemb�o de Logo que deixamos o Araguaia �em' nada que me transformasse numa ,criatura desasso- til f I f I b I
presente açãO, seja a mesma jul- ogra .e, con er e EU SCl'ev. �

1954, fui surpreendida com o à retaguarda, um dos tripulantes cegada, em cujo íntimo se trava a guerra,. eivil ao som das
O Cidadão CarllCls Ternes, JU.l g�da procedente e expedido m'HI- fsento de se�os por s� tratar da

honroso <nnvlte para dirigir na em tom de gracejo, dissenos: "Lá clarinadas irritantes do pânico. Se tento sorrir, meus lá- A."SISTENCJA JUDICIARIA. (.as)·
. de paz no exercício do cargo de dado d transcl·ição. Pl'otesta_s ,'.>l' "

(apitaI da República, import,m_ por baixo, no BrasU, está a naçãO bios se contorcem, porque não sei ser hipócrita, e se. ten- "v,U-los Trnes _ J. de Paz, no

t
. Juiz de Direito da Comar.Ja de tod'JS '.JS melas de prova_ permlti-

t" setor admlnistartlvo, mantido dos ll')SOS IrmãOS xavantes.'r to espantar, para bem longe, os pensamen os que me ln-
dos ot!m Direito e aia'-se a pre�"n_ oxerc. do cargo de J. d,e 'Direl.to.

,

lt t' h
.

do em casa Tljucas, Estado de Santa Car,ar1•

pela benemérit� Confederação'Na_ Nessa rota, quem está habi- quietam, êles vo am como ga ln os cna s . . ':l Está confo--me o original afixado

f f ·t S "-a, na forma da lei. etc... te, para os fins legais, o valor' e

clonaI da Indústrl,''', o que lale tuado a manus�ar mapas, percebe, Senhor: as minhas preces, .que nunca oram el a na sede d.e.• te Juizo, no lugar. �do

r d 1
cinco ,mil cruzeiros. Nestes t.er•

dizer, órgão de iniciativa privada. à primeira vista, ao sobrevoá-las, em vão; hoje .são feitas com a mesma inocência
_.

aque as'
F.A Z SABER a todos qua:l':J9 (};Etume, sobre o que me repor.

� mos, pp. Def,e:imento. Tijucas,

Depos de alguma reflexão, a��I_ algumas ds nascelltes que lor_' dias de criança, ante vossa Imagem de Menino D�Us, pe-
o p·'.esente edital de-cItaçãO ,c)m te e dou fe'.

I
- 1 d

19 de 'dezembro de 1955. (aõs,)
tei o convite, e já l){) dia 17 elo mam o-Xingú. dindo que a Sêca que não venha atingir o lago azu, on e

o prazo d& trinta di�,-de Int�r�3
Estavam Fregapani _ Assistente Data supra.' O Escrivão: Gercy

mesmo �es; estava eu em pk,lO O dia com o céu anilado, per.
1
uma Fada� de braços dados cO?1�gO passeia, canta;tdo cacl!)S ausentes, Incertos e d""'�o-

Judiciário". Em dita petição foi lias Anjos. ,

�e!elÓ do l'esponsablllsslmo :nltla ótima vlsib1lldade e por isso feliz somente para mim, como'-vós sorries somente para nhecldos virem ou dele conhecl- b) OI·lentaça·o pe'dago'glca
. / I'

exarado o seguinte despacho:

>-'

par!!'), à frente elo qual ainda ne era fácll .avistarem_se, na fl<)resta,' mim naquele Santuário perto de rrünha caIn,a. Suas águas
nento tiverem, .que por -parte de C) _ Inspeção Escolar

encontro. mutas árvores adornadas de fIO_; 'áo puras - nunea foram tocadas p_or quem quer que se-
Eduardo João Laus e s/mu'ller "A., como requerem. Desllgno o

d) _ Chefia da Seção de Ex.

procurando ambientar_me a'. res parecendo_nos tratar-se de 'J'a � e o seu dôce marulhar embala o meu sono, quandO
'.ll.e foi dir-ie:lda a· petlça-o do teor dia vinte e um do corrente, às

t i P 1
,

. _

p.edlen e, Comun cação e essoa

novas funções, para mim Inte!.ra- Ipês roxos e. amarelos. Há uml\ êle, cansado, chega já pela madrugada. Tenho Saudades,
:legulnte: _ "Exmo. sr. dr[ Ju\z onze horas, no F'3rum, para a jus_

Art. 3. _ Compete ao Dlretnr;

desconhecidas, verlflll1e;, região, ao que parece de cerra_: Senhor; de vossa Imagem de Menino Deus, de vossa ban-
de Dlrelt'; da Comarca. Eduarrlo tlfleação feitas às' devidas Intl-

a) _ pestar assistência ao 'pre_

desde logo, a impratlcabilldade ri.o dãO, onde se notam extens)s bu_ deira de ouro, de ·vossa roupinha branca, de vosso, so�- João Laus, brasileiro, casado, �',- inações. Tljucas, 19-12'-1959. ('a.33) feito :m tudo que disser réspei.

planejar e rilalzar .adminlstração ritlsals. É parte do Brasil central,
I
riso meigo, e a ela me transporto com a mesma inocenCla

merclárlo!l sua mulher Rosalba Carlos Te,nes - J. de Paz, CIO
to à educação e cultura;

ef'clenté, .sem conhecer, n�ta 'a. conforme' descrevem os sertanis.' daqueles dias que. não voltam mais, na certeza de que vos- t d mi exerc. do cargo de J. de Drelto.'"
Ferreira Laus, reslden es e o

-, b)3 _ Superintender os Maba.

mente os problemas relaciJ'l� l'ls tas. I so coração vela o meu ,que, nas noites solitárias do que
ê1l1ados nesta cidade, por seu a,,15- Feita a justlfica\(ão foi proferida lhos reaUzados nos dlve:'soso se_

Sobrevoa-se, a seguir a mais meu quarto bate, descompassado e medroso ...-

tente judiciário no fim assina0'), a' seguinte sentença: - "Vis�os,

fantástica fIor�sta que há em to_I Minha única ambição, Senhor, é a de quê aquele Lago
vem dizer e finalmente req'lenr 1\ etc... Julgo pi)r sent�nça, para

do o G].3bo Terrestre. Azul seja eternamente � somente meu, �jude�me � vestir
v. Excia. 0/ seguinte: _. Que .Jão que produza seus legais e Jurídicos

Aí está o "Inferno Verde". É. um pijama, reze, de maos postas, comIgo, fIque Junto a
Inssuidores de um terreno sltua- efeitos a justificação retr'o, pro­

um"":: espetaculo indescritivel, gran-
I mim, como vós no Santuário bem pertinho de minha ca·

do no lugar "Nova Des,coberta". cedldada nestes autos a r�ueri_ \
diosami!nte soberbo! A gente es.' ma, com a tranquilidade que, hoje, intranquilo, eu vos I i' menta de Eduardo Joã'Cl Laus e Acham-se - retidos na Estação-

I
primeiro Distrito deste Mun c pIO I '

tremece de emoção ao Imaginar, peço. . . e Coma�ca, devidamente caraJt�:I-, s/mulher, Citem-se, por mandadO' Sed.e, do '!'-elegrafo os seguintes

zado no croquis anexo e que tem os conÍl'oll'tantes conhecidos do I;elegr�r..'as:

como

um povo bravo não obstan-e o

. ibandono em

.

que vive, IUT,a c!31
sol a sol, para manter, bem a.to.1naquelas plagas o esplrito ínoue.,

brantável de brasllldade, on-Ie "I
sua mala: parte aínda virgem 6

insondada, em natureza. �stá �e'Y1-11pre a desafiar a intrepidez d 8

.

,.Q

ã

guaí, cuja campanha, com as Foi em julho de 1955, numa

suas ma-chas forçadas e contra. linha manhã carioca, muto clara

marchas, combates e guerrUhas, e .)UH Ir.rada, que, na Base Aérea
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tores 'afetns ao Departamento;

�
TELHAS. TIJOLOS ','

'"

CAL E AREIA
RMÃOS BITENCOURT
41\ JlAOARÓ . lO"'! lIOf

"'liGO DEPÓSITO DAMI AN'

-

TELEGR!\l\IAS RETIDOS

-:"�--PR-EF�Et-T-UR-A�M-U-'NI(-IP-AL---D-'E-Fl-O-R'IANÓPOLlS
DEPARTAMENTO DA l'AZENDA

Movimentõ da Tesouraria, em 30 de dezembro de 1959

a seguinte descritos: Vinte e �'js Imóv.el; por editais, com o praz')

metros de' frentes que fazem na de trinta dias. na ,forma determi_

Estrada Gral Tijucas-Nova TrH- nada no § 1.0, do art. 455, do

Frederico Jacques Fam1lla -

CPC, _os Interessados Incertos;

pessolamente, o Representante do

Mal'lo Içara - Conceição pedras

_ Ac�ll GuiJo - Renato Ba-rbo_

sa - Wllmar Martins Irene Behr

_, Ol-''', Barcelos - Ondlna pe.'

Saldo do dia 29 (em caixa) Cr$ 2.645.430;60�"�
RECEBIMENTOS

�ECEI1'A ORÇAMENTARIA
Cr$ 235.450,(l.

1.914,00

PAGAMENTOS
" j)ESP1!:SA� OneAMENTARIA

Administração Geral ,\<" Cr$

Educação Pública
,

Serviços de Utilidade Pública

Encargos Diversos

Lei 398 Úee. 42

Juros de ApólIces
Ba1anço

17.900,00
3.200,00
3.300,00

700,00
6.200,00

35.868,00
'2.815.546,60

.José Farias Cherem - Alcl1,s

Teixeira - AntJnio Phlll!ll --­

Otavio Capanema - g.lma po••

Arrecadação
Depositantes de dinheiro

Cr$ 2.882.714,60
Cr$ 2.882.714,60

DISCRIMlNA ';AO DOS �ALDOS

•••••••••••••••••••••••••••••••••
0.0 •

Cr$ 2,ti15.546,60
18.146,00f.sol.lraria -

.

Cr$ 2.833.692,60

Prejeitura do Município de Florianópolis, em 29 de Dezembro de 1959

'M. C. DI! l"REITAll

Chefe Sf'l'V. Contrôle

V 1ST O

FREDERICO BOTELHO.

DIRETOR

MARIO LOBO
Tesoureiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\

treino; sexta leira: �mbarque para Porto Alegre
A seleçãq catarlnense, que domingo venceu o primeiro jogo com [os gaúchos,. deveré treinar 'coletivamente' na tarde de hoje noestá­
dio da rua Bocaiuva como prep,arativo para a segunda batalha que se ferirá domingo no colossal Estádio Olímpico, em Porto Alegre.
O técnico Saulzinho pretende levar a efeito um individual amanhã. A estes treinos' deverão- participar o ceníro médio Brandão, que
vem apresentando sensíveis melhoras da centusãe sofrida num dos treinos do escréte e o zeauei:o Antoninho, que' foi um dos esteios
da seleção itajaiense que treinou com o Quadro antes do primeiro compromisso com os gaúchos. Conversando com o sr. Osní Mello, pre­
sidente da FCf, viemos a saber que a viaqem dã delegação que chefiará para Porto Alegre se dará seda-felre, pela manhã, de forma

que à tarde 'Ia seleção fará o reconhecimento do local da gigantesca luta.
--------------------�--------------�-----------

I
í
,

I

HOje:

"PRINCIPE'DE ÉBANO", EXEM·

PLO BÁSICO DA "SELEÇÁO
Rf �.:'jBA:'! INesta !leleção - .cnm hlt�;ra

verdade - ninguem foi mais ln.1Justiçado do que o mOdesto, di,.

clpllnado e sacrificado P.o-qt-,1t'O
esque.do Almerindo! Dlzla�se' q'l:'
não tinha c>Jndição �e "at"cal1.­
ta_goleador'�, quando as suas

fu'nllões eram outras � o probJ�­
ma da e$üpe, no concernente á

marcáção de tentos, não lhe di.

zla respeito, diretamente! FoI
um dDS que sempre JogoU cert,J

,

dentro das determinações do �é�-

nico, perde� gols, �omo às perde\j

contra o Paraná, é normal._ try.

;éouraria.

Florianópolis, 4 de janeiro de 1960.
,

SOARES DE LIMA O ESQUIADOR DE 1959

���[ffi1TI��-
��__

.

,�
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"O Globo" Esportivo da Capital Federal, apontou o

esquiador João Soares de Lima, como o melhor esquiador
brasileiro de 1959. Tivemos a satisfação de conhece-lo em

nossas águas, que na verdade é um grande 'esquiador.
Ao Ivo Soares de Lima, as nossas felicitações, pelos

méritos alcançados por intermédio de "O Globo" Esportivo

---�=---------�--�---------------------------------�--------------------------------------�------------------�--------�--------

Seleç�l- confirmou que não suporta fabús!
----

-

�e=�e�eD�er �e· ra�a, OS "�AT1RINA�" não �er�erão no "OLlMPI�I'
Almerindo conseurou-se com uma dupla vitória - Estréia de Nilo agradou a todos - "Duo" Valério ..Teixeirinha do minou a "meia" can­

��EP;:s�����LO�E DER�����:ha" -Idésio, ceníre-avaníe clássico - Gainete e Ivo I (figuras máximas contra o Paraná) e os gols gaúchos!
da oportunidade que lhe propJr-valor ao que é nosso". Outro que

Comprovou mais uma vez, fi dos perdem. Ele ainda, para se

atual seleção catartnense, que Já
I

transrormar em flnalizador, pre,

está plenamente realizada! Com-
I

ctsava se sujeitar a um sacrtrící a

mais! Er�, entãO, a qu la • .). do tentar as flnallzaçõ�s, Entl0,

rí ndc estava em todo o lugar : () 'futuras do campeonato braslte'xo.

seu despreendlmento a sacnncto I 'I Esteve certo Saul quando, a1

parecia ser 'J maior do que Oivfl!" NILO, CRACIe SEM COMPLG· ficar impossibllltado de contar com

Ajudava a defesa; destruia os 5_ XOS, FOI ATRAÇÃO

1
Nc,Llloo, por falta de condlç�t'. !I.

taques cont:árlos e sempr a, e11_ stcs recuou Valé.o e lançou Nil1l

tragava a esfera de couro :lar"-' A extréla do avante NilJ na 'ErEl o mela pautamo o crack In,1i.

companheiro, visando o apoio, seleção, chamou a atençãlJ gc:al! cado _p:ua substrtut.do. Já atuou

buscando a finalização, Cont'l�lo Em principio, pelo seu defeito f:_ como tal, t�mpos atrás, De lUla

pensava "preciso fazer um gol! slco razão da tmclda tê·lo !"cn_1 resll'nsabllldade a toda 'prova

ConstltulU.se na área adv�'>á:la, tlflcado pela alcunha de "pai. embora muitos ainda julguem H,

num sério perigo, .Um tl�o seu pe
1

coço torln"! Isto, contudo, 1,ÜO rõneamerrte a sua atuação em

di! flue os paranaenses semore
,

quando perdeu chances de "ouro'

para marcar, tornou.se um desa.,

o editado da torcida, Dlzla.se, an.,

tes do combate CI.m os' 6úChos:
- "Almerlndo joga"? Com a nono

rtgoso ,quasl Inaugura o marcador!

Então surgiu o tã'} esperado m. ;

o areta de forma alguma, nem Curitiba - Valéria elemonst:ou

cíonou NIl,9 para a consignação pela que representa, não merecia
.

' I
do seu tento e deu.se ao luxo r e sofrer um.. golpe de azar era o za.,

vencer por várias veze; as disputas � guIo central Ivo;) I. Se. Ga.lne�e

altas com a defensiva contr� 1,'! t
foi a' figura máxima em Cur\tl.

Antecipando-se para receber o p as.,
I

ba ele dominou no segundo lo.'
, I

' .

se dominando a bola com ('1:1S80 go com uma atuação soberba, 'É

p:ssando certo Idéslo ímnr -,,;1 J_
I

uma aullêntica barreira, ontem�
nou sxceíentemente! não merecia a infelicidade do Ian ,

ce que resultou no gol segundo

GAINETE E IVO E A HISTORB dos gaúchos. Galnete preparava-:

DOS TENTOS GAUCHOS I se para segur�r a bola, quando

Quando Jari avançou pela es., Ivo I ainda tentou, com a caljeça,

querda, dominando o balãO, .;en.llmp.edlr qualquer problema para o

tlmos o perigo poderia Gale]o arqueiro, A leve batida do couro

dar.lhe--comb�te mas deíxou.,o l' em sua cabeça, f,e_lo suspende,'

prossegui', Tendg a sua frente j o, Ine�peradamente rora do alca�ce
gadores, o lateral esquerdo. ]a..í.ch} do arqueiro, tt-ando .o jJ:)l.e.1m- _l....

vtsou a meta, Galnete, melo. '1bal_ mente da jogada, ind� anlnhar_

xado, procurava divisar o o:ul'o. ee no futdá das rêdes, rente no

Quando o notou Já era tarde! fla'- travessão horizontal! Senti:nüs

tau mas nijo conseguiu dete.la, que, toda a t}rclda lamentou, 'la.

indo a pelota �',in11:'."_Se no funda, quele instante como Ivo { o fez,
I' ,_.

das redes p::o ctn ;'.. :0 direito do

I
a sua infelicidade ! CO�U_dO, J.!'.-ty-�

sua meta, posteriormente" conflr_ to Gainete como' Ivo!. li seus oe_

mamo� que o Jovem e excepcional
I

mais companheiros, já haviam as·

arqueiro tlve�a a visão atrapaUl,,1a çegurad} o triunfo com a demon,_

plOE Inúmero� Jogadores à SUt1
I

tração excepcional de raça, flbn c

frente, Alguns torcedo"es m.\l3
I

combatl\idade C['l� proporciona ..

anularia todo o

dobrado, No seu "V!l.1 e vem" In!n.,

tsrrupto de ajuda à meia cancha,
ii intermediária e até à sua de.

.tenstve, ainda tinha pernas oara

�lctJu-se desde o primeiro préllo

contra o paraná que, em sã cons,

ciência, depois daquele memorável

empate, se '190 Injusto exigir_se

mais doloroso "tabu" que entrav i.,

va a caminhada do futebol catert.

nense . E, se nãl) bastasse o tpr

cajdc por terra aquelj. "escrHa"

_ mas porque

) seu trabalho sem se preocupar

com a marcação de tentes, alue

el1t l'� outras considerações ou ,'I.

que procuram attngt.Io em tom

que realmente estava à altura à'l

confiança do técnico ! T,elx:ell'l"

mesmo quando são os advers íl':- .ss

, ...'Jl(.f:rb.m "em casa" co.n ra nór f'rmação se respondeu: "Não é _mento; em' virada sensacional, ':.e

possível!" Não se JulgaVa o :ra_ surpreza, realiza o seu maior r'P.

'Jalho do erack em st. O que re, sejoj Era o "1 a O" para. os "Ca.

:lresentava para a equipe! ,.,,lme. ts!'lnas';; era o Início da m axha

'Indil entãO, rícou complexatí i! ela, vitprla! Mesmo. a contusg na

Foi
__

precis)- Sapl _ chllmar_lhe, !l. "cSbí''(iJ.-•.não.·o f(}a.,.esmol'e':.er! At'é

,ten'?ão: - "Não se lmpl'eSsl:J!l91 � fim encheu os -olhos de tonos

l'apaz você deve'á ainda acerliitr com a sua dedicação impreBsiJ_

"pejIJratlvo". Dá atenção, única nha então deslocado para a [l'f""<1:;S Ct rtames brasileiros, o emo rce

.0' . cl·,todo em circunstâncias t'iI'J

que te ve um sabor íncompar; 1"1

do
-

v:tórl�,: fôra: conseguido, pra,

tlcamente Clom 10 homens! VelJ

o segundo matcll, agora nesta CEI_
_ pltal e sentiu.se que, uma der,'?­

ta te�la consequências fun�stag

_ não tanto pela desclassificação

e exclusiva, para o Jogo!

Então, a sua extréia no satecíoua,

do foi auspícíosaj Constituiu_M

direita, com o armador com':>'"O'J

Int.eiramente com Valérlo .jun.,

tos dominaram a meia Ca:lJ�li\ e
, .-

�eTl1 a éàlabo ação de Almeriar'.o.
cOflstitulram a primeira barrel"ol

nUn'l:l. das atl;açõ:es do -nosso n"ta­

que: ü)m perfeito sentido da pn_

m.)s, -- "Mas é esse o pontel!',)

;1, :,' de meia esque:da ponta 'la às pretenções dos gaúchos de va­

Is.n(,ú Nilo esteve sempre em t):_ ra! a lll:Jssa defensiva!

,ün as tramas, ora _com Idésio, ora

(','m Almerlndo, ora com Gal�Ko, ATUAÇÃO DE IDESIO

lOS arremates. Continue faz"!'luo rumte, Na saída, entre lDrcedo_','s,

significado extraordlnárllJ do em_ ,10 malmente, Se você não '3tl. c:c;.lI'J'dc que diziam ser um "bon. .?ali C:pJll de, pelo menos, tres

!esse agindo certo, eu sorla- o' de"? E a mesma voz respondia: "OS lances que resulta�am em gols, O 'colored" centro avante ('a·

!)l'I�elro a tomar uma atitude!" 1- "Não é pOSSIVel!';' Estava :})11_ �,rlUC(l'. um � a sua providencial tarlnense, desta feita. teve o seu

y�nont�l'o ouvia calado mas 'e sagrado, Almerlndo, agora também ca 'ga sob're o goleiro propiciou fi trabalho mais evldenciadio! C )n.

�I'tava que continuav"a abatidO!' pela torcida era reconhecido "0. Idéslo o seu tento, tend) ain1a, tou com o apolo normal da m.eia
I

Contudo, Já no "apronto fln:ll" mo um exemplo básico desa "d�. em excelente t:abalho de d�.,lo ,,\ cancha e com a colaboração lios

I
.

�rlou alma nova, Treinara e mui., leção raçuda" que tem o cor.;';o Ção, dado o passe Inicial pai's o deiuals avantes, mm'mente NU),

to nos tiros a gol com a colabJB_ nos pés e Santa Catarina no 9�1- tento de Gal�go o quarto da '. \..la C-eralmente venceu o combate

ção do professor Arruda. Entrevls. to; dessa seleção que - não se representação! Nilo brilhou e úo· com o seu marcador e suas iJslo

tado pela Rádio Gaúcha .afirml."Ll surpreendam - apesar de Já t5;' mau conta da torcida! cações e tramas pela direita' "ora

Cjue d?veríaJIll:J.s ganha�! Entã'o, feito muito _ poderá, lá ,n�sal() Galego e Nilo pelo m�Jlo da areu,

;!Í lia partida, o torcedor CO'lleçOl, em porto Alegre, COnqUlsta�. o âl_1 �'ALEB10 E TEIXEIRINHA DO- ,çriaram situaçõe� criticas para ,s

3 l:tt':;-lo Insistentemente, _\.lme., relto d� prosseguir na.s dl,')utaa
I MINARAM N AMEIA CANe: Ti. I gaúchos, Aproveltou.se multo bem

TEIXElBINHA VIBROU COM MAIS OUTRO TRIUNFO CONSAGRADOR!�

exigentes tentaram culpa_lo, no
i

r I:" 00 Lc!:sagradores 4 t"lnt('� 'I

.:8 gS"'..ltL08, nadl:t rpresentara_n .

pate! Raça e fi):>� incomum J�

verdadeiros "Catarlnas" se fez '1re_

sente em todos os Instantes, re.

petindo a atuação no paraná e

a
.

conquista da vltória-p,'oporcla­
nàva a quebra de outra longo tri.

bu - o da não desclasslflca.;<io

elo paraná ante Sant"- Cata�lju,
por desesete anos! Era demai�!

QUrujl nlnguem acreditava 'lue

pudéssemos fazer, tanto � Eis que

surgem os gauchos, trazendo em

SUa bâgagem cinco vitorias e' 'j..n

empate ante Santa Catarina, Nun •

.rca haviam pe:'dldi} e n�m espera_

vam, perder! O toreedor "Catarl.

na" ,ainda não acostumado a RC"�.

ditar em seus proprlos represen_

tantes, por uma semana esque��u

quasl que por

feitos hlstÓ:lcos

entanto, um popular mais ('rlV;r!o.

so rebateu: - "Não sejamos ·In.

Justos, foi um lance ImprevlstCl,

Lembrem-se, acima de tud;J do

qlle el7 fez contra 10 paraná e dos

lances de perigo que neut�allzo,l

nesta partida, Aprendam a dar

zero. I
•

cals lauces posterior s,

Os 4 a 2, deixou evidenciado Cjue

4 •• ;-.

I·t:lb'.. �' , E nunc.a \'t::'t! �'i'rIlúS c:n

I'()l'�C hiEf-H.'! Qu�n f&.:e ... !

AGRADECIMENTO

"

descrédito 1(,i

Os doentes internados no Pavilhão Josefina Boiteux,
anexo ao Hospital de Caridade, extremamente sensibili.:

zados pelas amabilíssimas demonstrações de genuina fra­

ternidade cristã recebidas, em a véspera do Natal do cor­

rente ano, do grupo de distintas e virtuosas senhoras de

nossa sociedade sob a· orientação da mui nóbre dama, Sra.
Bastilha Bosco Mendoza, vêm, de público, agradece;r não

só a farta mêsa de variadíssimos dôces, confeitos' e bebi­

das «om que foram deliciados, mas também às belas pala­
vras de resignação e esperança que lhes foram, dirigidas
seguidas de harmoniosas acordes muisicais. Extendem as

suas demonstrações qe gratidão ao muito digno Provedor

do Ropital -- Comendador João da Silva Medeiros Filho

e aos' membros da Mesa Administrátiva que se dignaram
comparecer ;assim como às desveladas e altruistas Irmãs

de Caridade que tud6 proporcionaram para o maior êxito

da festa natalina em aprêço.
\ _,_.

Flurninense Futebol Clube
_C()NVOCAÇãO

Convoco os srs. associados deste Clube, para uma As­

sembléia Geral Ordinária, que será realizada no próximo
domingo, dia 10 do corrente, às 9 horas, em nossa sede

I
social.

ASSUNTO: Eleição da nova Diretoria, que regerá os

destinos d-esta sociedade no período 1960/61.
NOTA: Só poderá votar o associado quites com à te-

- representantes ante o paraná e

nova' "o a" de

cl'lando volume, Olhava.se os gari.

coh socamo verdadelns "GIGAN­

Ts"; 'nós, InSlgn1fIC�!lt�s "p,g.

meus". l\�as esw escréte. estes Jo­

:vens .lJai)i 'J�,:ado� !-'f.]o incotnJJ._

"1\ maior g) -

ria �llt_oo'ís:ica dt' Santa C�

t21rina" o "c 'ack_eterno", maie

uma vez deveria de mostrar a to.

cU:·s ljue estava sendo InJustlç.t.

ciO; Ir'a dar brios, o n"sso públiCO
:".lo.1r sentir orgu.ho da sua con_

-:1'''':;0 oe "CATARINENSE"!

1�1 o qu.e se viu!

-,._------- ------------------

DR. B I ASE. F A R A ( O

I

Teixeirinha, Picolé e Nelinho, abmçados, por ocasião da vibração incontida no vestiário catarinense, quando
empate cpm sabôr de vitória, em Curitiba -- nosso primei ro passo para a elassificação'. Agora, ante os gauchos" so­

mente Teixeirinha atuou, ficmido de fora Nelinho e Pico Zé, por contusão. Contudo, tanto o "crack-eterno" como os

estreantes, não puderam conter os inúmeros abraços qu.e receberam pela primeim vitória ante os gauchos!. Pode­

rão, em Porto Alegre, novamente juntos no campo da lu ta, dar a Santa Catarina, o feito mais glorioso de todos

tempos - eliminar tambem aos gauchos!

\.

Ooenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes .. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exan-'e pré-nupcial. Tratamento pré-natal.

.

Alergia � Afecções da peje.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto <lOS

'5ábados,
Rua Felipe Schrnidt, 46 sob.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



II
I

!961
. 520.306.000,00' I

1962 _. 1.526.50Q;OOO,60 -I
19&B 2.079.050.00a.,.OO 1
1964 215.üOO.OOO,OO I
1965 860:Q00.(iOO,00 1

Moeda
Nacional

�A20J)(tO,OO
7.100.0UO,OO-
9:670 000,00
1.060,000,00
4.000.0°9,.00

o 'desenvolvimento econômico de Santa
Catarina ®pend'e da quantidade de elef#ci­dade que vier a

-

r posta à sua disposição.

Celso dará
.

a voes -244.:13b �w de
'período HI61 -

\ 1966�

I"
eletricidade no

,.

sã<l realízadas nesta

Neste. como em outms Estados,
II Mlnfstérl0 dá Saúde através <ID sa,. sobretudo,
Serviço de. Combat;e' à Lepra,. materialmente
mantem programas .de '

traba11io (la moléStia.

Com ês� da,dos' você está apto f.t afirmar:
OIPLANO DE ELETRIFIéAÇAO DE CELSO' É .

- razoã1lel,
..:.... auto-tínancíável, -

.

-'. exequivel,
_. honesto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


